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Suíte   Mapue ra - PP3ma
Monzogranitos,sienogranitos  e ortoclásio granitos, com subordinados charnockitos.  1,871 Ma, obtida pelo método U -P b
SHR IMP .
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Suíte    Mod e rna -  PP3moMogranitos rapakivi. Com idade de cristalização de 1814 Ma, obtida pelo método P b-evaporação
de zircão.

Suíte  Martins Pe re ira - PP3mp
monzogranitos e granodioritos gnáissicos porfiríticos/ovóides, localmente dobrados e/ou migmatizados, com subordinados
enclaves de metatonalitos e metadioritos. Idade no intervalo entre 1,971 – 1,975 Ma, obtidas pelo método P b-evaporação de
zircão.

+ + + +
+ + + +
+ + + +

+ + +
+ + +

Comple xo Jauape ri - PP3ja Hornblenda-biotita
gnaisse, augen gnaisse e subordinados charnockitos. Idades no intervalo entre1876-1880 Ma, obtido pelo método U -P b
SHR IMP  zi

Suíte  Água Branc a - PP33ab : indiviso;PP33ab i Granito Igarapé Azul, composto por  monzogranitos equigranulares a
porfiríticos, com subordinados sienogranitos e granodioritos. Idade no intervalo entre 1,889 – 1,891 Ma. EPP33ab sEnderbito
Santa Maria, com hiperstênio tonalito a diorito. Idade de 1890 Ma.
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A simbologia dos domínios gamaespectrométricos tem como objetivo manter semelhança com a imagem de composição ternária R .G.B -
K .eTh.eU , respectivamente. P ara tanto, cada canal que compõem a imagem R GB, originalmente com 255 tons de cinza, são reamostrados
para 3 tons de cinza, fazendo alusão a intervalos de baix a, média e alta concentração gamaespectrométrica, ou seja, os canais de potássio
(K ), equivalente tório (eTh) e urânio (eU ) são representadas na composição R GB em intervalos de baix a, média e alta concentração. Este
artificio permite restringir os domínios gamaespectrometricos em 27 classes, o que vem se mostrando eficaz para aplicação no mapeamento
geológico. A imagem ternária R GB normalizada apresenta limites entre domínios bem definidos (sem degradês), diminuindo ambiguidades na
ex tração dos domínios. Contudo, deve-se fazer uma ressalva com relação à análise de anomalias geofísicas, pois esta análise quantitativa
deve ser feita nos produtos originais.

De pósitos Quate rnários Inc onsolid ad os-Qa:Depósitos aluvionares com espessura variável, constituídos por
sedimentos de cor creme, areno a silto-argilosos, localmente quartzosos e de granulometria grossa. Apresentam
níveis de cascalhos, seix os e blocos.Q2c d :Areias  na forma de dunas eólicas ativas ou fósseis;Q2a:Sedimentos
aluvionares inconsolidados constituídos por seix os, areias finas a grossas, com níveis de cascalhos, lentes de
material silto-argiloso e restos de matéria orgânica, relacionados a planícies de inundação, barras de canal e
canais fluviais atuais. Localmente, podem conter matacões.

Q 2a
333

Q 2cd
111

Q a
111

Formação Içá (Q1i):Arenito esbranquiçado, amarronzado, ferruginoso, siltito, turfa e argilito.

Cob e rturas d e trito-late rític as (Ed l)Sedimentos clásticos continentais e perfis lateriticos imaturos definidos por horizontes
saprolíticos (base), horizontes mosqueados com manchas de óx i-hidróx ido de Fe e horizontes ferruginosos de aspecto nodular-
concrecionário (laterita ferruginosa) no topo. Ocorrem ainda sob forma de crostas ferruginosas (chapéu de ferro).

................................................................................................................................................................................................................................................
Edl
221

.............................................................................................................................

....................................................................................................
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Q 1i
122

................................................................................................................................................................................................................................................
Edl
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Sie nito Catrimâ ni (K1c ):Sienito, fonolito e traquito. Idade de cristalização de 140 Ma, obtida pelo método R b-Sr
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CRÉDITO  DA BASE CARTO GRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtida da carta impressa São Luis do Anauá publicada em  1975 pelo IBGE, ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000,
ortorretificada e georreferenciada segundo datum W GS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela
Divisão de Cartografia - DICAR T e pela Superintendência R egional de Manaus - SU R EG - MA, através da Gerência de Infraestrutura Geocientífica-
GER INF para atender ao mapeamento temático do Serviço Geologia do Brasil - P GB/CP R M.
O P rojeto Interpretação e Interpretação Geofísica-Geológica do Norte do Amazonas, Folha São Luiz do Anauá, foi ex ecutado pela Superintendência
R egional de Manaus  e Divisão de Sensoriamento e Geofísica - DISEGE. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Geologia -
DEGEO, com apoio técnico da Divisão de Geologia Básica - DIGEOB.
Citação Bib liográfic a:
SILV A, M. B., 2018
Re fe rênc ia Bib liográfic a:
SILV A, Miqueas Barroso.Folha São Luis d o Anauá - NA.20-Z -D.Manaus: CP R M, 2018. 1 mapa, Escala 1:250.000. P rojeto Integração e Interpretação
Geofísica-Geológica Norte do Amazonas. P rograma Geologia do Brasil - P GB
AVISO  LEGAL
O conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela CP R M – Serviço Geológico do Brasil, com base em dados obtidos através de trabalhos próprios
e de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o
conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das
precauções de prax e tomadas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CP R M seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria ex periência no tratamento das
informações contidas no Conteúdo, ou busquem aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no mesmo.
O Conteúdo não constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de
análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim qualquer trabalho, estudo e/ou análise que utilize deste deve fazer a devida
referência bibliográfica.
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Cráton Amazonas
1- Amazônia Central, Arqueano;
2- Carajás, faix as imbricadas;
3- Carajás, 3.0-2.5 Ga;
4- Transamazônica, 2.26-2.01 Ga;
5- Tapajós-P arima, 2.03-1.88 Ga;
6- R ondônia-Juruena, 1.82-1.54 Ga;
7- R io Negro, 1.82-1.52 Ga;
8- Sunsás, 1.45-1.10 Ga;
9- Faix a P araguai-Araguaia;
10- Faix a orogênica Andes;
11- Bacias fanerozoicas.
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Coberturas sedimentares Fanerozoicas limites domínios lineamentos estruturais

 (Santos et al, 2006)
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Fonte: GEOSGB,  http://geosgb.cprm.gov.br/

Na região ex tremo norte do Brasil são descritas importantes ocorrências de columbita-tantalita, cassiterita, ETR , fosfato, diamante,
titânio, ouro, entre outras "commodities" minerais, as quais atraem grande interesse de Empresas do Setor Mineral, porém o
conhecimento geológico na região é essencialmente produto de mapeamentos geológicos, em escala regional (1:1.000.000 –
1:500.000) e trabalhos pontuais, em escala de semi-detalhe (1:100.000 – 1:50.000), cujos avanços vêm sendo prejudicados pela
logística onerosa e amplas áreas restritivas. Nesse contex to, o P rojeto de Integração e Interpretação Geofísica-Geológica do Norte
do Amazonas (P IIGGNAM) ex ecutado pelo Serviço Geológico do Brasil - SGB/CP R M, apresenta um produto cartográfico aux iliar
para projetos de geologia básica, que integra dados aerogeofisicos - gamaespectométricos e magnetométricos, e geológicos em
ambiente de sistema de informação geográfica (SIG), permitindo interpretações preliminares dessa informação e assim a seleção de
áreas críticas para mapeamento geológico e pesquisa mineral, as quais demandem estudos detalhados criteriosa análise de campo.
O P IIGGNAM tem sua área de estudo localizada na parte central de R oraima, estendendo-se aos estados do Amazonas e P ará, com
área de 180.000 km², composta pelo mosaico de 10 folhas de articulação 1:250.000:Boa Vista (NA.20-X -D), Carac araí (NA.20-Z -
B), São José d o Anauá (NA.20-Z -D), Rio Jatapu (NA.21-Y -C), Rio Pitinga (SA.21-Y -A), Rio Muc ajaí (NA.20-X -C), Rio Catrimâ ni
(NA.20-Z -A), Se rra Gurupira (NA.20-Y -B), Rio Pad auari (NA.20-Y -D) e  Rio De me ni (NA.20-Z -C). No contex to geotectônico está
inserido no Cráton Amazonas (Santos et al., 2006), porção centro-sul do Escudo das Guianas, recobrindo parcialmente as províncias
Tapajós-P arima e R io Negro, sendo descritos na área de estudo os domínios tectono-estratigráficos Surumu, P arima, Guiana
Central, Anauá-U atumã, e Imeri (R eis et al., 2006). Este projeto apresenta 10 cartas de integração e interpretação geofísica-
geológica como produto, cuja informação geológica contida nos domínios gamaespectrométricos, representa inferências ex traídas
diretamente de dados geológicos prévios (mapas e estações).
O BJETIVO S
Nosso objetivo principal é gerar informação cartográfica que integre dados aerogeofísicos e geológica, capaz de oferecer aos
pesquisadores e gestores de projetos uma avaliação preliminar do seu objeto de estudo, com relevante contribuição no planejamento
dos levantamentos de campo, seja na seleção de áreas-chaves para elucidação de questões geológicas e de ex ploração mineral ou
simplesmente ganho em tempo e custos.  Assim ampliando o conhecimento em grandes áreas, em especial aquelas desprovidas de
infra estrutura logística para programas de mapeamentos sistemáticos. Na forma de 10 cartas de integração e interpretação
geofísica-geológica este projeto propõe interpretações preliminares ao mapeamento geológico, através da caracterização de
domínios e identificação de anomalias geofísico-geológicos, e secundariamente, contribuindo para esboços regionais do arcabouço
tectônico-estrutural.
MÉTO DO  E MATERIAIS UTILIZ ADO S
Foram utilizados dados magnetométricos e gamaespectrométricos de alta-resolução (resolução máx ima 1:100.000), ex traídos dos
projetos aerogeofísicos P arima-U raricoera (2001), Anauá (2007), P itinga (2007), Sudeste de R oraima (2010), Carará-Jatapu (2010),
Centro-Leste de R oraima (2011) e Catrimani-Aracá (2013). Esses dados geofísicos foram obtidos ao longo de linhas de voo
espaçadas em 500m e sobrevoadas a 100m de altura, com direção norte-sul. Enquanto, os dados geológicos provêm de estações
geológicas, mapas e relatórios de fontes e escalas diversas, como por ex emplo: P rojeto R oraima Central (CP R M, 1998), P rojeto
Caracaraí (CP R M, 2000), SIG ao milionésimo do Brasil (CP R M, 2004), P rojeto Geodiversidade de R oraima (CP R M, 2014), Fraga
(2002) e Almeida (2006). Todo este acervo de dados está disponível para download no servidor GEOSGB – CP R M
(http://geosgb.cprm.gov.br).
A metodologia aplicada é descrita por Chiarini et al., (2013)¹, com as seguintes etapas: (i) pesquisa e consistência de dados
geológicos prévios (mapas, relatórios, artigos); (ii) pesquisa e processamento de dados aerogeofísicos – magnetométricos e
gamaespectrométricos; (iii) análise magnetométrica, interpretação de feições lineares de primeira e segunda ordens (zonas de
cisalhamento regionais, limites tectônicos, falhas ou fraturas, traços de foliação, contatos geológicos) e diques magnéticos, além da
delimitação de áreas anômalas positivas ou negativas; (iv) análise gamaespectrométrica, interpretação de domínios
gamaespectrométricos, a partir da imagem ternário R GB, composto pelos canais K , eTh e eU , respectivamente; e (iv) integração
entre produtos geofísicos e geológico.
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